
A Syngenta na guerra do 
Vietnã

A Syngenta é uma empresa transnacional do agronegócio com sede na Suiça. A empresa 

tem operações em mais de 90 países, e emprega mais de 19.500 pessoas. Em 2006, suas 

vendas foram de US$8,1 bilhões, tendo 80% de sua receita proveniente de agrotóxicos e 

20% da produção de sementes. A Syngenta é a terceira maior empresa do setor de sementes 

no mundo. 

A Syngenta resulta de mais de dois séculos de fusões de empresas européias do setor 

químico. Segundo Brian Tokar, o antecessor mais velho da Syngenta foi J.R. Geigy Ltd., 

que foi fundada na Suiça em 1758, e começou a produzir químicos indústriais inclusive 

tintas, tinturas e outros produtos. A Geigy ficou famosa e rica quando descobriu a 

eficácia inseticida do Dicloro Difenil Tricloroetano (DDT). A Syngenta também tem 

raizes na Industrial Chemical Industries (ICI), uma empresa de explosivos fundada na Grã 

Bretanha em 1926 por Alfred Nobel, o inventor da dinamite. A ICI abastecia as Forças 

Aliadas durante a Segunda Guerra Mundial com explosivos e químicos para uso como 

arma química. Em 1940, a ICI descobriu as propriedades seletivas do ácido 

alphanapthylacetic, e sintetizaram os herbicidas MCPA e 2,4-D.O HERBICIDA AGENTE 

LARANJA, DERIVADO DO 2,4-D, POSTERIORMENTE FOI USADO PELOS 

MILITARES DOS ESTADOS UNIDOS DURANTE A GUERRA DO VIETNAM PARA 

DESFOLHAR AS FLORESTAS (E DESFOLHAVA A PELE E A CARNE DOS 

VIETNAMITAS TAMBEM). Em 1970 a Geigy e a Ciba se fundiram para formar a Ciba-

Geigy, uma grande empresa com operacões em mais de 50 países. Em 1994 a ICI 

desmembrou seus setores de químicos farmacêuticos e agrotóxicos dando origem à Zeneca 

Group PLC. A Zeneca fundiu-se com a Astra AB da Suécia em 1998, criando a 
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AstraZeneca. Em 1996, a Sandoz, uma outra empresa Suiça formada em 1876, fundiui-se 

com a Ciba-Geigy para formar a Novartis, a maior fusão empresarial na história daquela 

época. Em 2000, a Novartis fundiui-se com o setor do agronegócio da AstraZeneca, 

formando a Syngenta, o primeiro grupo global focado exclusivamente no agronegócio. 

A biotecnologia é muito importante para a Syngenta. Entre 2001 e 2002, a Syngenta foi 

responsável pela maior contaminação genética da história, quando vendeu ilegalmente 

sementes transgênicas de milho BT10 aos agricultores nos Estados Unidos. Este milho 

transgênico entrou nos sistemas alimentares dos humanos e de animais. A Syngenta 

também é lider no desenvolvimento da "Tecnologia Terminator", um processo de 

engenharia genética que torna sementes estéreis numa tentativa de forçar os agricultores a 

sempre comprarem suas sementes, em oposição à prática camponesa de selecionar, cuidar e 

compartilhar sementes livremente. 

O Crime da Syngenta e a Ocupação 

A Ciba-Geigy começou suas operações no Brazil em 1971 e passou a ser demonidada 

Syngenta em 2001. No início de março de 2006, a Terra de Direitos, uma organização 

localizada em Curitiba, que atua nas áreas de direitos humanos e meio ambiente, e 

trabalha com os movimentos sociais, denunciou ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e Recursos Naturais (IBAMA), que a Syngenta e doze outros produtores plantaram 

ilegalmente soja transgênica na zona de amortecimento do Parque Nacional do Iguaçu. 

Dado a suas ameaças à biodiversidade, por determinação da legislação federal brasileira, é 

proibido cultivar transgênicos na zona de amortecimento dos parques nacionais. Uma 

investigação feita pelo IBAMA confirmou que a Syngenta e os agricultores violaram a lei 

ambiental federal e multou a todos. A multa da Syngenta é de aproximadamente 

US$465,000. Enquanto todos os agricultores recorerram à multa, perderam e em seguida 

pagaram suas multas, a Syngenta tem se recusado a reconhecer qualquer crime, sendo a 

única que ainda não efetivou o pagamento. 

Após a investigação do IBAMA ter confirmado a violação da lei federal pela Syngenta, a Via 

Campesina ocupou não-violentemente o seu campo experimental. A Via Campesina e a 
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Terra de Direitos defendem legalmente a ocupação com base num artigo constitucional que 

diz que a terra precisa cumprir uma função social. Eles argumentam que o campo 

experimental da Syngenta não estava cumprindo a sua função social, e que o cultivo ilegal 

da soja trangênica na zona de amortecimento do Parque Nacional do Iguaçu consituiu uma 

ameaça direta à sociedade brasileira, porque colocou em risco sua biodiversidade, os 

recursos naturais e o sistema alimentar do país. 

Em julho, a Terra de Direitos e a Via Campesina lançaram uma campanha internacional de 

solidariedade, conquistando apoio de mais de 75 organizações de todo o mundo. A 

campanha dirigiu emails diretamente para Pedro Rugeroni, chefe da Syngenta no Brasil, 

exigindo que a empresa reconheça seu crime e pague a multa ao IBAMA. A campanha 

também dirigiu emails ao Governador Requião, motivando-o a desapropriar o sítio da 

Syngenta. Em resposta, a Syngenta comprou uma página inteira nos dois maiores jornais 

brasileiros, onde publicou uma mensagem em sua defesa. Na sua resposta hostíl aos 

apoiadores da campanha internacional, continuou negando qualquer crime e atacou a 

"invasão ilegal" do seu campo experimental. 

Isto tudo parece um filme de terror. 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/a-syngenta-na-guerra-do-vietna
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